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 As aulas terão início no dia 09/08.

Ementa A disciplina buscará trabalhar o campo do Cinema Documentário dentro de uma perspectiva histórica e

autoral. Serão analisados os principais movimentos, nacionais e internacionais, que compõem a história do

documentário com destaque para questões estilísticas e teóricas levantadas pelo documentarismo inglês e pela

renovação do Cinema Direto e do Cinema Verdade nos anos 60. Ênfase deverá ser dada à produção

contemporânea, seja em seu recorte mais autoral, seja em suas vertentes de vanguarda, seja na análise da

produção dominante, veiculada pela mídia televisiva. O recorte central da disciplina atém-se na definição teórica

e metodológica do que chamamos Cinema Documentário.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Gilberto Alexandre Sobrinho

Critério de Avaliação

Presença em sala de aula, participação das discussões em sala de aula, trabalho final
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Conteúdo

O curso irá apresentar um panorama crítico sobre as relações entre documentários e as construções de

identidade, tendo como ponto de partida conceitos definidores da singularidade do domínio do documentário,

seu desenvolvimento histórico e as distintas abordagens que o caracteriza. O conjunto de filmes está circunscrito

aos períodos moderno e contemporâneo de produção, ou seja, a partir dos anos 1960 até produções recentes,

sendo privilegiada a produção nacional em sintonia com a realização em âmbito internacional. Autoria e estilo,

nação e representação, políticas de identidade (mulheres, negros, comunidades LGBT e queers, indígenas,

comunidades urbanas), recortes temáticos específicos estarão entre os tópicos a serem desenvolvidos, com

vistas ao desenvolvimento amplo das relações entre os filmes e o campo identitário. 1. Apresentação da

disciplina: conceitos fundamentais para o estudo do documentário, as singularidades estilísticas do domínio

documentário, as diferentes abordagens e as questões éticas, sociais e políticas. 2. O documentário moderno e

a identidade nacional. 3. Sob vigilância: crise e representação do documentário em tempos de ditadura. 4. As

representações religiosas no documentário brasileiro. 5. Diáspora, identidade e multiculturalismo: a construção

teórica dos estudos culturais e o encontro com o documentário. 6. Negros e documentários: as disputas e as

reivindicações pela imagem. 7. Mulheres e documentários em terreno interseccional. 8. O feminismo negro e o

documentário. 9. Índio, esse contemporâneo. 10. O documentário confessional e a comunidade LGBT. 11. AIDS

e os domínios da auto-representação 12. Os corpos que ousam dizer seus nomes ou trans-docs. 13. As

fronteiras borradas e a profanação no documentário.

Metodologia

Aulas expositivas, visionamentos de filmes, discussões e análises dos filmes

Observação
Exige-se conhecimento instrumental de inglês para leituras.


